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Resumo Simples
O estudo analisa o modo como a Matemática vem sendo ensinada, problematizando práticas que, frequentemente, se restringem à execução de cálculos e se afastam da realidade dos estudantes. Parte-se da compreensão de que o ensino tradicional, centrado em fórmulas e procedimentos mecânicos, pode dificultar a aprendizagem significativa, uma vez que não estimula a reflexão nem a compreensão crítica dos componentes curriculares. Nesse sentido, o estudo busca investigar se o ensino da matemática contribui efetivamente para a formação de sujeitos críticos ou se permanece restrito às práticas descontextualizadas, que pouco dialogam com o cotidiano. O objetivo geral consiste em analisar a relação entre o ensino da matemática e a realidade social dos estudantes, evidenciando a importância de uma abordagem fundamentada na Educação Matemática Crítica. Como objetivos específicos pretendem-se discutir a ideia de neutralidade da matemática e da educação, bem como refletir sobre práticas pedagógicas que valorizem o pensamento crítico, a compreensão e o diálogo em sala de aula. Ao problematizar a suposta neutralidade da matemática, considera-se que tanto o conhecimento matemático quanto a educação estão inseridos em contextos sociais marcados por desigualdades, o que influencia diretamente as oportunidades de aprendizagem. Dessa forma, reconhece-se que estudantes de diferentes classes sociais vivenciam condições distintas de acesso à educação, o que impacta seu desempenho e permanência na escola. O referencial teórico que sustenta a pesquisa baseia-se nas contribuições de Skovsmose (2001), que defende uma matemática voltada para a leitura crítica e a transformação da realidade social; de Freire (1996), que compreende a educação como uma prática fundamentada no diálogo, na consciência crítica e na emancipação dos sujeitose de D’Ambrósio (1996), que propõe a Etnomatemática como uma abordagem que reconhece os saberes matemáticos produzidos em diferentes contextos culturais, valorizando práticas cotidianas e promovendo uma educação mais inclusiva, contextualizada e significativa. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, que propõe a realização de uma atividade com turmas do Ensino Fundamental II de escolas públicas. A proposta pedagógica inicia-se com questionamentos sobre a neutralidade da matemática e da educação e, posteriormente, desenvolve a dinâmica intitulada “mercado justo e injusto”.Nessa atividade, os estudantes são organizados em grupos que representam diferentes condições socioeconômicas, recebendo quantidades desiguais de recursos financeiros fictícios, além de situações simuladas por meio de cartões. A dinâmica possibilita a vivência de contextos de desigualdade, incentivando a análise crítica, a tomada de decisões e a reflexão sobre as relações entre matemática e sociedade. Espera-se que, por meio dessa experiência, os estudantes consigam compreender de forma mais concreta como os conceitos matemáticos se manifestam no cotidiano, ampliando sua capacidade de interpretação e análise da realidade. Como resultado esperado acredita-se que a proposta contribua para tornar o ensino da matemática mais contextualizado e significativo, promovendo a articulação entre teoria e prática e favorecendo o desenvolvimento do pensamento crítico. Além disso, busca-se fortalecer a formação de sujeitos mais conscientes de seu papel social, capazes de utilizar a matemática como ferramenta para compreender e transformar a realidade em que estão inseridos. Dessa forma, a pesquisa evidencia a relevância da Educação Matemática Crítica no contexto educacional, destacando sua contribuição para práticas pedagógicas mais reflexivas, contextualizadas e socialmente comprometidas.
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